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Prevalência da infecção por N. gonorrheae no Mundo
Estima-se de 1 milhão de pessoas adquirem uma IST/dia. Em 2012, estimou-se que

ocorreram 357 milhões de novos casos de IST curáveis (gonorreia, clamídia, sífilis e

tricomoníases) entre as pessoas de 15–49 anos no mundo todo, incluindo 78 milhões
de casos de gonorreia.



Prevalência de infecção por N. gonorrheae no Brasil,
2002 - 2012



• Primeira iniciativa nacional do MS em parceria com Dillon JR em 1998 

Dillon JR, Rubabaza JP, Benzaken AS, et al. Reduced susceptibility to

azithromycin and high percentages of penicillin and tetracycline resistance 

in Neisseria gonorrhoeae isolates from Manaus, Brazil, 1998. Sex Trans Dis

2001; 28:521–6.

• RENAGONO- sistema de vigilância para monitorar a resistência da 

Neisseria gonorrhoeae aos antimicrobianos em 2005 com grande 

investimento financeiro na compra de equipamentos para os sites

Histórico de Resistência no Brasil
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AMOSTRAS

Pacientes que apresentarem uma das cinco 
Síndromes Clínicas:

• Síndrome do corrimento uretral em homem

• Síndrome do corrimento cervical / vaginal

• Síndrome de corrimento retal

• Síndrome ocular

• Síndrome orofaringeana
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DIAGNÓSTICO LABORATORIAL

• Meio de transporte – Amies

• Isolamento - Thayer-Martin modificado 

• Identificação presuntiva – Gram, oxidase, catalase

• Identificação confirmatória – Degradação de açucares em base 
CTA

• Testes de sensibilidade de N. gonorrhoeae:

– Método Disco-difusão - CLSI (Clinical and Laboratory
Standards Institute)

– E-test - Concentração Inibitória Mínima
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•CLSI, M100 - S15, v.25, No. 1, 15 Supplement Newsletter.
† RICE RJ, KNAPP, JS. Susceptibility of Neisseria gonorrhoeae Associated Pelvic Inflammatory Disease to Cefoxitin, Ceftriaxone, 
Clindamycin, Gentamicin, Doxycycline, Azithromycin, and Other Antimicrobial Agents. April 1994
¤ STARNINO S. STEFANELLI P. Azithromycin-resistant Neisseria gonorrhoeae strains recently isolated in Italy, 2009
•‡ DYCK VE et al. WHO, 2000
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•CLSI, M100 - S15, v.25, No. 1, 15 Supplement Newsletter.
† RICE RJ, KNAPP, JS. Susceptibility of Neisseria gonorrhoeae Associated Pelvic Inflammatory Disease to Cefoxitin, Ceftriaxone, 
Clindamycin, Gentamicin, Doxycycline, Azithromycin, and Other Antimicrobial Agents. April 1994
¤ STARNINO S. STEFANELLI P. Azithromycin-resistant Neisseria gonorrhoeae strains recently isolated in Italy, 2009
•‡ DYCK VE et al. WHO, 2000
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Histórico de Resistência no Brasil

Ciprofloxacin: 21,4% 
resistant

Cefixime: 100% sensitive
Ceftriaxone: 100% sensitive

Non-PPNG

Ofloxacin: 0% resistant

Non-PPNG
Ofloxacin: 8% resistant

PPNG +
Ofloxacin: 0% resistant



Histórico de Resistência no Brasil

Ciprofloxacin: 6,2% (2006) 
to 33,3% (2010) resistant

Ciprofloxacin: 2,4% resistant
Ceftriaxone: 100% sensitive



Causas de resistência

• Falta de controle de acesso aos antibióticos;

• Seleção inadequada dos antibióticos;

• Utilização abusiva de antibióticos (ex. infecções 

respiratórias altas); 

• Má qualidade dos produtos;

• Mutações genéticas intrínsecas ao 

microrganismo;



Tratamento preconizado no Brasil até 2015



Incorporação da Ceftriaxona 500mg para o tratamento da 
gonorreia 

Impacto Econômico 

Preço médio da ceftriaxona 250mg: R$ 11,78. Onera em 73% o custo, ou seja, R$3,1 milhões em relação a ceftriaxona 500mg.   



COMISSÃO NACIONAL DE  INCORPORAÇÃO DE TECNOLOGIAS NO SUS 
CONITEC





Tratamento preconizado no Brasil



Tratamento preconizado no Brasil
Tratamento de escolha

MULHERES

Infecção gonocócica

anogenital não

complicada (uretra, colo

do útero e reto)

HOMENS

Uretrite gonocócica e por 

clamídia não complicada 

(uretrite e proctite) 

Ciprofloxacinaa 500 mg, VO, dose única,

MAIS
Azitromicina 500 mg, 2 comprimidos, VO, dose única; 

OU 

Ceftriaxonab,c 500 mg, IM, dose única 

MAIS 
Azitromicina 500 mg, 2 comprimidos, VO, dose única

Em menores de 18 anos e gestantes:
A ciprofloxacina é contraindicada, sendo a ceftriaxona o medicamento de escolha

Infecção gonocócica não 

complicada da faringe

Ceftriaxonac 500 mg, IM, dose única 

MAIS 
Azitromicina 500 mg, 2 comprimidos, VO, dose única

Infecção gonocócica 

disseminada

Ceftriaxonac 1g IM ou IV /dia 

Manter até 24-48h após a melhora, quando o tratamento pode ser trocado para ciprofloxacina 500 

mg, VO, 2xdia, completando ao menos 7 dias de tratamento

Conjuntivite gonocócica no 

adulto

Ceftriaxonac 1g, IM, dose única

a O uso da ciprofloxacina está contraindicado nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, considerando estudos realizados nos últimos anos, os quais demonstraram a

circulação de cepas de gonococos com taxas de resistência antimicrobiana igual ou maior que 5%, limite determinado internacionalmente para aceitação do uso de um antibiótico.
b A recomendação é que nos estados acima não mais se utilize a ciprofloxacina, substituindo o tratamento pela ceftriaxona, opção terapêutica disponível na Relação Nacional de

Medicamentos Essenciais 2013 (Rename, 2013). A alternativa terapêutica de eficácia semelhante à ceftriaxona injetável é a cefixima oral. No entanto, a cefixima oral não está

disponível no mercado nacional e não dispõe de registro válido na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).
c Na indisponibilidade de ceftriaxona, poderá ser utilizada outra cefalosporina de terceira geração no tratamento de infecção pelo gonococo, como a cefotaxima 1.000 mg IM, dose

única.



Proposta de incorporação da Cefixime 400mg para o 
tratamento da gonorreia

• Mais eficaz que a ciprofloxacina, que é administrada por via oral, a ceftriaxona é
um medicamento injetável (IM);

• Estudos de aceitabilidade dos medicamentos na infecção gonocócica não estão

disponíveis na literatura, porém uma revisão feita pela OMS identificou que,

aproximadamente 10-20% das pessoas recusam-se a tomar medicamentos

injetáveis para sífilis.

• Em adição, nota-se que alguns profissionais de saúde, na prática, são avessos a
aplicar injeções, além de alegarem aumento do tempo de trabalho. Instituições

de saúde também preferem o uso de medicamentos via oral, pois consideram

que a administração intramuscular onera os serviços de assistência



Ciprofloxacina
R$ 0,87

Ceftriaxona
R$ 3,19

Cefixima
U$ 3,12

Fonte: https://www.pharmacychecker.com/generic/price-comparison/cefixime/200+mg/cpp/



Tratamento preconizado pela OMS/2016
OMS sugere que um agente antimicrobiano não deve ser mais utilizado quando, em

estudos de vigilância in vitro, mais de 5% das cepas em culturas gonocócicas

demonstrarem resistência antimicrobiana.

A OMS não considera mais a 

ciprofloxacina (fluoroquinolona) 

como uma opção viável no 

tratamento da gonorreia devido 

aos elevados índices globais de 

resistência às fluoroquinolonas.



Tratamento preconizado pela OMS/2016
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